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Introdução: A partir do enfrentamento da disparidade social do Covid-19, homens que não conseguiram manter fonte de renda foram contemplados pelo programa de transferência de renda nacional, logo precisaram se organizar para as condicionalidades, incluindo as questões de saúde pública. Objetivo: Relatar a observação e orientação em saúde em um momento de ampliação do público masculino no Bolsa Família no cumprimento da condicionalidade saúde. Metodologia: Trata-se de um relato  de experiência com homens beneficiários do Programa Bolsa Família acolhidos em uma Unidade Básica de Saúde com Estratégia de Saúde da Família no município do Rio de Janeiro/RJ no período de março/2020 a dezembro/2023. Resultados: A população que em geral já era beneficiária como as mulheres e crianças continuaram com participação mais expressiva. Homens diziam-se constrangidos quando questionados sobre peso, altura, vacinação, alimentação e questões de saúde do homem adulto e da pessoa idosa. A oportunização do benefício com condicionalidade em saúde trouxe reflexões na prevenção em saúde do homem, uma vez que os mesmos tinham o perfil de procura pelo serviço por doenças crônicas, dor latente ou cuidado paliativo. Considerações Finais: A participação masculina na condicionalidade de benefícios com participação na saúde trouxe uma oportunidade de compartilhamento de informação e conduta nos cuidados.  Outras estratégias em aproximação podem ser analisadas para construção de um cenário em saúde com foco no cuidado e prevenção sem o estereótipo da masculinidade. Ainda, é prudente refletir se a linha de cuidado saúde do homem é aplicada de maneira exitosa como um direito na ausência de benefícios, paternidade ou doenças crônicas. 
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